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Introdução 

A HISTÓRIA MILITAR 

A História Militar é uma disciplina das ciências humanas voltada para o registro dos conflitos armados na história da humanidade e seu impacto nas sociedades, as culturas, economias e mudanças nas relações internacionais. Ela não se limita ao estudo de batalhas e guerras, mas também interessa-se na evolução dos materiais, armas, táticas e estratégias. 

Ela consiste de todos os eventos da história humana que podem ser considerados como pertencentes à categoria dos conflitos sociais generalizados. Isto pode variar do combate entre duas tribos, até mesmo guerras entre duas forças armadas organizadas, incluindo as guerras mundiais em uma escala que afeta a maioria da população humana. 

Os historiadores profissionais geralmente se concentram nos eventos militares que tiveram um grande impacto nas sociedades que foram envolvidas, enquanto historiadores amadores prestam mais atenção aos detalhes das batalhas, equipamento ou uniforme. Os historiadores são responsáveis por narrar esses eventos, por meio da escrita ou de outras formas. 

A atividade militar tem sido um processo constante ao longo de milhares de anos, e táticas, estratégias e metas das operações militares mantiveram-se inalterados nos fundamentos ao longo dos milênios. Por exemplo, uma notável manobra militar ainda estudada até hoje é a manobra da dupla pinça, usada por Aníbal na Batalha de Canas no ano 216 a. C. - Portanto, faz cerca de 2.200 anos. Essa mesma manobra foi descrita pelo teórico militar chinês Sun Tzu, que escreveu na mesma época da fundação de Roma, cerca de 2.750 anos atrás, e 500 anos antes da Batalha de Canas. 

Ao estudar a história relacionada com a sua profissão, os militares procuram evitar a repetição dos mesmos erros do passado, e, assim, melhorar o seu desempenho, inculcando em seus comandantes a capacidade de perceber paralelos históricos durante uma batalha, para que possa maximizar as lições aprendidas com a mesma. As principais áreas da história militar incluem a história das guerras, batalhas e combates, história da arte militar e história de cada serviço militar específico. 

Existem várias maneiras de categorizar a guerra. Uma delas é a distinção entre a guerra convencional e não convencional, em que convencional refere-se  a forças armadas bem identificadas que lutam entre si de maneira relativamente aberta e diretamente, sem armas de destruição em massa. A guerra não convencional refere-se a outros tipos de guerra, incluindo as incursões, guerra de guerrilha, insurgência e terrorismo. Alternativamente pode incluir uma guerra nuclear, guerra química e guerra biológica. 

Todas essas categorias geralmente são integradas dentro de duas outras de ordem superior: guerra de alta ou baixa intensidade. Chamamos de guerra de alta intensidade àquela que existe entre duas superpotências ou grandes nações lutando por interesses políticos e / ou económicos. A guerra de baixa intensidade refere-se à insurgência diante de um exército dominante, a guerrilha e tipos especiais de tropas que enfrentam uma revolução. 
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O PRIMEIRO GUERREIRO DA HISTÓRIA 

Há muito tempo - entre 100.000 e 200.000 anos no passado a vida dos primeiros Homo Sapiens era extremamente perigosa no meio da natureza selvagem onde eram abundantes os animais dotados de poderosas armas naturais que os nossos antepassados não tinham: chifres, garras, mandíbulas poderosas, mais velocidade e uma melhor audição, visão e olfato. Com a sua vida sob constante ameaça, castigado pela fome e medo, o caçador humano apenas contou com a única vantagem disponível: sua inteligência e o uso do fogo, que foi usado a partir de um milhão de anos atrás pelo Homo Erectus, um distante ancestral. 

Graças à sua inteligência o Homo Sapiens poderia contar com as garras, presas e chifres que davam superioridade aos animais: a primeira faca foram os chifres do esqueleto de antílopes e outros animais, que abundavam nos campos africanos, a maça de pedra aumentou a energia do golpe, uma haste de madeira resistente proporcionou maior margem de manobra para o braço humano. Essas foram as ferramentas que mudaram o destino do Homo Sapiens, as primeiras armas do guerreiro que lutava para sobreviver e prevalecer em seu mundo, não apenas contra os animais, mas também contra outros homens. O encontro de dois clãs, certamente, se transformou em disputa pelos recursos da terra, possivelmente a luta seria entre os melhores guerreiros de cada grupo. Mulheres e crianças eram incorporadas ao clã vencedor, os homens derrotados poderiam ser mortos durante os combates, expulsos do grupo, ou talvez aceitavam se submeter ao líder vencedor, juntando-se ao grupo de caçadores. Tinha nasceido o combate individual entre os melhores guerreiros, esse estilo de luta irá se manter por milênios até a idade dos metais. 

O melhor guerreiro de cada grupo humano desafiava o campeão do grupo rival, buscando prestígio pessoal, como podemos ver na lenda de Davi e Golias no combate de Aquiles e Heitor em Troia e os Horácios e Curiacios da lenda romana. Possivelmente nenhum deles existiu na vida real, mas seus exemplos mostram como foi o combate individual entre os primeiros guerreiros da história. 

Podemos definir o primeiro guerreiro como um lutador de infantaria armados com maças, lanças, arcos e flechas, facas, armas de pedra em primeiro lugar, a seguir de cobre e de bronze tempo depois. Combate protegido por um escudo de couro, e mais tarde de metal. Certamente nos primeiros tempos não usava proteção para o corpo, lutando como fariam séculos mais tarde os gauleses, de frente para a morte de corpo nu, orgulhoso e feroz. Não sabemos quando surgiram as couraças de couro, que evoluiram para couraças de metal, mas devem ter sido adoptadas em tempos posteriores, quando o orgulho do herói deu lugar à cautela. Quem sabe o aperfeiçoamento do arco e flecha teve algo a ver com essa mudança de comportamento. As novas setas de ponta de pedra polida e arcos mais poderosos devem ter eliminado muitos bravos campeões na distância, e o mesmo pode ter acontecido com pedras jogadas com fundas, como aconteceu com Golias. Agora não era o suficiente ser o mais bravo e mais poderoso guerreiro do clã, agora devia ser o mais astuto e lutar bem protegido contra ataques à distância. Obviamente, o fato de eliminar um adversário de longe não dava maior prestígio para o arqueiro, e quem usava essa arma era considerado covarde pelos outros guerreiros, como afirmado por Homero na Ilíada. 

Com o aumento da população, o clã se torna tribo, que vive em aldeias fixas, dedicada à agricultura e pecuária. Um antigo registro arqueológico revelou uma batalha pré-histórica que teve lugar entre 12.000 

e 14.000 anos no Nilo do Sudão, em uma área conhecida como Cemitério 117. Um grande número de corpos, muitos com pontas de seta ficadas nos esqueletos  indica que podem ser as vítimas de uma batalha. 

Já em 8000 aC há aldeias cercadas por paliçadas, um sinal de guerras e invasões. As sociedades sedentárias produziam uma abundância de alimentos que despertou a inveja e ganância daqueles grupos que permaneceram nómadas, com uma rude vida pastoril e de caçadores considerados selvagens  pelos sedentários. 

Cada cidade organizou para sua proteção uma classe privilegiada: os guerreiros. 

 A ERA DO CARRO DE GUERRA E A CAVALARÍA. 

A primeira evidência arqueológica de cavalos usados para a guerra  data dos anos 4000 ou 3000. C. nas estepes da Eurásia, a região atualmente ocupada pela Ucrânia, Hungria e Roménia. Nessa área, não muito depois da domesticação do cavalo, as pessoas começaram a viver juntas em grandes cidades fortificadas para proteger-se do ataque de cavaleiros. Os cavalos foram usados para a guerra desde os primeiros tempos de registros históricos. Uma das primeiras representações de cavalos está no "painel de guerra" 

do Estandarte de Ur, na Suméria, datado cerca de 2500 a. C., onde cavalos podem ser vistos (ou burros e mulas selvagens) puxando um carro de quatro rodas. Embora os cavalos não são mostrados em combate, apenas  puxando carros, estes animais claramente tiveram um desempenho importante na vitória representada no Estandarte. 

O cavalo era uma parte formidável do exército, o simples som de muitos cavalos e carros era suficiente para inspirar o medo e fazer o inimigo se acreditar em menor número e fugir em pânico (ver Segundo Livro dos Reis, 7,6-7 .) O poderio militar do Egito, Assíria, Babilônia, Medo-Pérsia e outras nações dependia em grande parte dos cavalos. 

No século XVIII aC, o carro foi aperfeiçoado no Oriente Médio. Na Suméria esses carros não eram rápidos, sendo utilizados como apoio da infantaria, eram puxados por burros ou por bois, mas eles devem ter causado um efeito psicológico decisivo sobre as hordas de saqueadores do deserto. Em cada carro, estavam três pessoas: o condutor, um lanceiro-escudeiro e um arqueiro, que massacrava os inimigos à distância, sem permitir sua aproximação. Atrás dos carros, a infantaria sumeriana, armados com espadas e lanças de bronze, marchava como um dia o fará a infantaria do século XX, por trás de seus veículos blindados. Essa tática dará superioridade tática aos exércitos que fundam os primeiros impérios na história, como os Acadios. 

Os primeiros casos documentados do uso de cavalos para o combate pertencem aos combates em carros. 

Entre as evidências do uso de tais carros, podemos encontrar os túmulos da cultura Andronovo (cultura Sintashta) na atual Rússia e Cazaquistão, que correspondem aproximadamente a 2000. C. A evidência mais antiga de confrontos com carros no antigo Oriente Próximo é a antiga Proclamação da Anitta, pertencente ao século XVIII aC., que menciona 40 pares de cavalos durante assédio de Salatiwara. No mundo antigo, os hititas se tornaram conhecidos por sua habilidade com carros. A difusão do uso do carro de guerra, na maior parte da Eurásia, praticamente coincide com o desenvolvimento do arco de curva composta, conhecido a partir de 1600 aC. As melhorias nas rodas e eixos, bem como no armamento, logo fez com que os carros participaram nas batalhas das sociedades da Idade do Bronze, da China até o Egito. 

Os invasores hicsos introduziram o carro no antigo Egito durante o século XVI aC., os egípcios o adotaram desde então. O texto preservado mais antigo que menciona a criação de cavalos de guerra no mundo antigo é o manual hitita Kikkuli, data aproximada de 1350 aC., o qual descreve a preparação de cavalos para carros. 

Na China já eram usados  carros de guerra durante a dinastia Shang (aC c.1600-1050.) A evidência mais antiga destes carros na Ásia aparece em enterros cerimoniais: como já tinha acontecido na Ásia Central, foram encontrados cavalos e carros enterrados com seus donos para acompanhá-los na próxima vida. 

No século XIV aC irrompem violentamente no Oriente Próximo hordas de cavalaria, derrotando facilmente os pesados carros de guerra sumerianos. Esses invasores trouxeram outra novidade: armas de ferro, mais duráveis e eficazes do que as armas de bronze. Assim, o cenário histórico é transformado, entrando os hicsos no Egito, os micênicos destroem a civilização cretense, os invasores indo-europeus espalham-se pela Europa. As hordas de cavaleiros triunfam rápidamente por todas das partes. No Egito, os hicsos adaptam o carro puxado por cavalos, que será transformado em uma formidável arma de guerra contra a qual nada podem fazer os guerreiros de infantaria. 

Os egípcios aprendem a lição e adotam as armas do invasor, criando um carro de guerra muito leve e rápido, para dois tripulantes. Usando armas de ferro e cavalos, os egípcios expulsam os hicsos e fundam o 



                                                                                               

Segundo Império, entrando na Era de Ouro da sua civilização. Todas as civilizações da época adotam o cavalo e constroem seus próprios carros, variando o número de tripulantes. Enquanto Aquiles luta sozinho em seu carro, os hititas são três para cada carro, os egípcios transportam dois guerreiros, e nos grandes carros assírios lutam quatro pessoas. 

Nss campos de batalha manobram centenas de carros velozes, lançando uma chuva de flechas sobre o inimigo. A abordagem é brutal, lanças e espadas são utilizadas no encontro dos carros, que muitas vezes colidem e suas rodas são despedaçadas por facas colocadas nos eixos. O Exército que perder a ordem da formação de carros é derrotado, sendo cercado e aniquilado pela infantaria de apoio. 

As batalhas são travadas em locais previamente escolhidos, que permitem a evolução e circulação dos carros, que reinarão como senhores absolutos da guerra durante séculos. 

Um dos primeiros exemplos do uso do cavalo nas batalhas foram arqueiros ou atiradores de lanças montados, do tempo do rei assírio Ashurnasirpal II e Shalmaneser III. No entanto, os cavaleiros sentavam na parte de trás de seus cavalos, uma posição desconfortável para manobras rápidas; Por isso, os cavalos costumavam ser segurados por alguém a pé que permitia ao arqueiro a liberdade de atirar. Portanto, podemos dizer que na verdade se tratava de uma infantaria montada antes que uma verdadeira cavalaria. 

Os assírios desenvolveram o uso da cavalaria em resposta a invasões de povos nômades do norte, como os cimérios, que entraram na Ásia Menor, no século oitavo aC. e assumiram partes do Urartu durante o reinado de Sargão II, cerca de 721 aC. Guerreiros montados como estes também tiveram influência na região durante o século VII aC. Na época do reinado de Assurbanipal em 669 aC., os assírios já tinham aprendido a sentar-se em seus cavalos mais na frente na posição clássica do cavaleiro que ainda pode ser vista hoje, por isso podem ser denominados como verdadeira cavalaria ligeira. Os gregos antigos utilizavam tanto cavalos ligeiros para explorar, como a cavalaria pesada. 

Acredita-se que a cavalaria pesada foi desenvolvida pelos antigos persas. Em tempos de Dario I (558-486 

aC.), as táticas militares persas evoluíram ao ponto de exigir cavalos e cavaleiros com armadura completa, criou-se então um tipo de cavalo mais pesado e musculoso que pudesse suportar o peso extra. 

Mais tarde, os gregos criaram uma cavalaria pesada com armadura, cujas unidades mais famosos são os hetairoi de Alexandre o Grande. O chinês do século IV aC., durante o período dos Reinos Combatentes (403-221 aC.), começou a usar a cavalaria contra os reinos rivais. Além disso, em resposta aos ataques de cavaleiros nômades do norte e oeste, os chineses da dinastia Han (202 aC. 220 dC.) criaram tropas montaram altamente eficazes. Os romanos também usaram a cavalaria pesada em seus exércitos. 

O termo Cataphract refere-se a determinadas táticas, armaduras e armas usadas por unidades montadas a partir da época dos persas à Idade Média. 

A literatura da Índia antiga descreve diversos povos nômades de cavaleiros da Ásia Central. Algumas das primeiras referências ao uso de cavalos para a guerra nessa zona pertence aos textos Purânicos, que contam uma invasão da Índia pelas cavalarias conjuntas de Sakas, Kambojas, iavanas, pajlavas e paradas, que chama de "os cinco grupos "(pancha gana) ou" grupos de guerreiros "(chatría-GANA). Os invasores capturaram o trono do reino de Aiutaia, derrubando o governo do rei védico Baju, talvez no início do primeiro milênio aC. 

Textos posteriores, como o Mahabharata, escrito no terceiro século aC., parecem reconhecer os esforços feitos para a criação de cavalos de guerra, e afirmam que os cavalos pertencentes às regiões de Kamboya (na Índia) e Indus eram de excelente qualidade e os kamboyas, Gandharas e iávanas (provavelmente jônicos chegados com Alexandre, o Grande), eram considerados especialistas em combate montado. 

O EXÉRCITO DO FARAÓ. 

No Império Antigo, o exército foi chamado de '' mesha '', "agrupamento de forças" grupos que se reuniram em caso de necessidade para apoiar as pequenas unidades permanentes. Suas funções eram a protecção das fronteiras, o comércio marítimo e todos os tipos de obras públicas. Os egípcios eram mais agricultores do que guerreiros, e para defender as plantações do Delta das invasões tiveram que criar um 



exército permanente. Os oficiais eram recrutados entre a classe média, os soldados vinham das classes mais baixas, porque ser um soldado do Faraó era vantajoso. Cada soldado deveria " lutar por seu bom nome" e defender o Faraó, e seria recompensado quando ele lutasse bem. 

Os comandos eram formados por membros de famílias de categoria, os únicos que tinham acesso à escola dos oficiais e obtinham prestígio e fama na batalha, ganhando promoções, e quando se aposentavam eram nomeados assistentes pessoais dos nobres, administradores estaduais ou tutores dos filhos do rei, eram enviados para aprender com 7 anos. 

A tropa confiava em obter um pedaço de terra de 3,25 ha, sem distinção entre nativos e mercenários. A parcela poderia ser herdada por seus descendentes sempre que entre eles houvesse um homem capacitado para se alistar. Um papiro sobre impostos, datado em 1315 aC. (sob Seti I), é prova disso. 

A história militar do Egito Antigo se desenvolve a partir de 3150 aC., data em que o Alto e Baixo Egito foram unidos em uma única monarquia, até 31 aC., em que o Império Romano conquistou o Egito e tornou-se uma província romana. O império se estendia do Delta do Nilo, até Jebel Barkal, uma montanha da Núbia. As planícies áridas e desertos circunvizinhos do Egito eram habitadas por tribos nômades que ocasionalmente tentavam invadir ou se estabelecer no fértil vale do Nilo. A maioria das cidades egípcias não tinham muralhas, porque seus vizinhos NUBIOS, LIBIOS e BEDUINOS não tinham capacidade militar suficiente para conquistar o vale. Esta situação manteve-se durante mil anos até a invasão dos hicsos no 2º Período Intermediário. 

Durante o Império Médio e Novo, os egípcios construíram fortalezas e postos avançados ao longo da fronteira e ao oeste do Delta do Nilo, no deserto oriental e da Núbia, no sul.  Pequenas guarnições instaladas nos territórios conquistados impediam as pequenas incursões e protegiam as caravanas: na Núbia ainda existem os fortes de Buhen e Semna, na fronteira com a Síria ergueram o chamado Muro do Príncipe, no Sinai as fortalezas Nekhl e Themed protegiam o Caminho dos Reis, no litoral oeste havia todo um sistema de fortes. Em caso de ataque, advertiam o Faraó que de imediato recrutava um exército. 

As armas usadas pelos soldados de infantaria do exército faraônico são de dois tipos: de arremesso e de proximidade: lanças, maças, machados de batalha, espadas, um sabre Curvo (Khopesh), arcos simples e o poderoso arco de dupla curvatura. 

Organização. Durante o Império Antigo mantinham relações diplomáticas com os povos do leste. 

Durante este período, existe pela primeira vez uma organização militar. A maioria das forças armadas estava sob o comando dos governadores locais, enquadrados em unidades organizadas. O Faraó tinha para  sua própria proteção, uma pequena guarda, e reforçava as tropas com Mercenários núbios; os príncipes estavam obrigados a fornecer soldados para o rei, se for necessário recrutando camponeses. 

Durante o Primeiro Período Intermediário, e como resultado da instabilidade, os governadores criaram exércitos particulares, eo uso de forças mercenárias estrangeiras começou. 

REINO MÉDIO: arqueros e Lanceiros. Todos usam uma saia shenti (kilt) e marcham com os pés descalços, As vestes dos lanceiros diferem apenas pelo uso de um elmo, carregando um escudo forrado com couro de vaca no braço esquerdo e a lança à direita. Os arqueiros levam o arco na mão direita e um punhado de flechas na mão esquerda. 

Durante o segundo período intermediário, no Egito dos hicsos foram introduzidas novas técnicas militares, tais como o cavalo eo carro, cujo uso era restrito ao Faraó e os nobres. 



NOVO IMPÉRIO. Após a derrota dos hicsos, são iniciadas as campanhas e conquistas militares da XVIII dinastia, para o qual o exército precisava de uma organização elaborada. Os cavalos e carros dos hicsos foram enquadrados junto a divisões de infantaria de elite, que constituíam a massa principal dos combatentes. Cada uma delas era comandada por um general e recebeu o nome de um deus; estavam divididos em batalhões e estes em companhias constituídas por 200 homens, divididos em seções de 50. 

Os soldados adotaram uma série de armas e equipamentos originários da Síria e dos hititas, como o arco triangular, o capacete ou cota de malha, que era uma jaqueta de couro com mangas curtas, coberta com 



                                                                                               

placas de metal. As armas de bronze ganharam em qualidade, quando cobre e estanho foram misturados em melhores proporções. As armas de ferro utilizadas pelos hititas, mais fortes, não parecem ter sido usadas pelos egípcios até épocas muito posteriores. 

O exército egípcio foi tradicionalmente organizado em grandes corpos organizados localmente, que contava cada um com cerca de 5.000 homens (4.000 infantaria e 1.000 aurigas que tripulavam 500 carros de guerra adicionados a cada corpo). 

A BATALHA DE QADESH- Maio de 1274 aC. 

Foi um combate de infantaria e carros em que se enfrentaram as forças egípcias de Faraó Ramsés II e os hititas da Muwatallis. A batalha ocorreu perto da cidade de Qadesh, no que hoje é território sírio, e depois de ter começado com vantagem para  seus inimigos, foi resolvida, segundo relatam suas próprias fontes, como um grande sucesso egípcio, embora com numerosas perdas. Na verdade, a nível estratégico, se supõe que foi um empate técnico com, até mesmo, uma notável vantagem geoestratégica para os hititas; pode-se argumentar que ganharam, se se leva em conta que a batalha marcou o fim da campanha de invasão de Ramsés II no Império hitita. 

Qadesh tem a distinção de ser a primeira batalha documentada em fontes antigas, o que a torna objeto de cuidadoso estudo de todos os fãs e pesquisadores da  ciência militar: analistas, historiadores, egiptólogos e militares em todo o mundo. É também a primeira que gerou um tratado de paz documentado. Além disso, Qadesh tem a importância adicional de ser a última grande batalha da história em que lutaram inteiramente com a tecnologia da Idade do Bronze. 

O exército hitita era realmente a força armada de uma enorme confederação, recrutada em todos os cantos do grande império. Era composta de tropas de Hatti e outros 17 vizinhos ou estados vassalos. 

Como a maioria dos exércitos da Idade do Bronze, o exército hitita era organizado em torno de sua força eficiente de carros de guerra e sua poderosa infantaria. 

Os carros eram um núcleo pequeno e experiente em tempo de paz, que era rapidamente aumentado quando uma guerra estava chegando, com o recrutamento de muitos homens das reservas. Estes combatentes camponeses ricos se mobilizavam cumprindo com suas obrigações feudais para o rei. Em contraste com muitos soldados das levas feudais da época, os tripulantes dos carros hititas faziam sessões de treinamento diárias, o que os tornava unidades temíveis em combate. 

A tripulação dos carros, predecessor das cavalarias posteriores, era composta de soldados da nobreza e baixa nobreza, de alto poder econômico que era, obviamente, essencial para atender a manutenção de carros, cavalos e tripulantes. As despesas que geravam os carros também eram parte da obrigação feudal à coroa. Ainda assim, para chegar ao grande número de carros que Muwatallis considerava necessário para o sucesso em Qadesh, sem dúvida, teve que recorrer a muitos aurigas mercenários. 

A despesa que significou para o Estado hitita a organização de suas unidades de carros forçou os líderes a ordenar a suas tropas para doar o seu salário para a coroa. Isso só foi aceito em troca de ser concedido todo o espólio. O apetite dos soldados hititas para o saque do acampamento egípcio explica os acontecimentos da primeira fase da batalha. 

Os três tripulantes de cada carro hitita -a que Ramses pejorativamente chamados de "efeminados" ou 

"mulheres-soldados" por seu hábito de usar o cabelo largo, era o auriga- desarmado, ele precisava de ambas as mãos para conduzir o carro, o lanceiro e um escudeiro, responsável pela protecção dos outros dois. 

No entanto, estes carros de três (que P'ra teve de enfrentar na marcha de aproximação) constituem apenas a força nacional hitita. Seus aliados da Síria participaram do combate em carros de dois tripulantes denominados mariyannu, copiados da tradição militar hurrita, mais leves e semelhantes aos seus equivalentes egípcios. 



A infantaria era, para os comandantes hititas uma força subsidiária e secundária de apoio dos carros de guerra. Seus uniformes eram muito variados, refletindo as diversas condições físicas e do clima em que lutam. Em Qadesh eles usaram longos macacões brancos, incomuns em outras campanhas. 

A infantaría geralmente usava uma foice em forma de espada de bronze e um machado de guerra de bronze, embora as armas de ferro estavam começando a aparecer em tempos de Kadesh. Além disso, a guarda pessoal de Muwatallis (chamada THR) transportava longas lanças iguais aos lanceiros dos carros e os mesmos punhais que eles. 

Enquanto sabe-se que os soldados hititas costumavam usar capacetes e cotas de placas de bronze, muito poucos relevos egípcios os mostram com eles. Em relação às cotas de malha, foi sugerido que a utilizaram em Qadesh, mas que estavam ocultas pelas túnicas. 

O exército de Ramsés II com os seus inúmeros carros, infantes, arqueiros, porta- estandartes e bandas de músicos, foi o maior reunido por um faraó egípcio para uma operação ofensiva até esse momento. 

Embora a presença militar egípcia na Síria tinha sido quase constante durante os Antigo e Médio Reinos, a estrutura do exército que foi a Qadesh é típica do Novo Império e foi desenvolvida em meados do século XVI aC. 

A organização do exército imitava a do Estado, e foi consequência directa da vitória egípcia diante dos hicsos, que de repente colocou os Faraós no comando de um território que atingiu o Eufrates. Para controlar um território desse tamanho foi necessário criar um exército profissional permanente, equipado com todas a armas que a tecnologia da Idade do Bronze poderia oferecer. Egito tornou-se, então, em um Estado militar. O fato de que os príncipes foram criados por generais e não por servas é prova disso. 

A estreita ligação entre exército e Estado possibilitou, por exemplo, que após a morte de Tutankhamon e seu sucessor Ay, uma série de ditadores militares. Três generais se proclamaram Faraós e marcaram o fim da dinastia XVIII. A morte do último desses -Horemheb-, o poder passou a Ramsés I, Seti I e Ramsés II, os governantes legítimos, mas o conceito de que um general poderia estabelecer-se como Faraó já tinha penetrado as mentes de todos os egipcios e, especialmente, dos militares. Deixando de lado o golpe militar, era possível que um soldado crescesse economicamente e socialmente através da sua participação no exército, e poderia muito bem subir até a nobreza e ainda chegar à corte. Normalmente os oficiais que passavam a dispensa efectiva eram nomeados assistentes pessoais dos nobres, administradores estaduais ou responsáveis dos filhos do rei. 

O exército foi, portanto, visto como uma importante ferramenta de progresso social. Especialmente para os pobres, apresentava oportunidades jamais vistas pelo agricultor que permanecia em suas terras. Como não havia distinção entre soldados, sargentos e oficiais, um simples soldado podia chegar a general do exército se tivesse capacidade, e ainda lhe eram concedidos uma parte significativa dos espólios, a ambição de muitos trabalhadores era ingressar para as fileiras do exército o mais rapidamente possível. 

Os papiros da época revelam que todos os veteranos recebiam a escritura de grandes extensões de terra que legalmente permaneceram em suas mãos para sempre. Os soldados também receberam rebanhos e a ajuda de pessoal de serviço da casa real para ajudá-lo a trabalhar a terra recém-obtida imediatamente. 

A única condição exigida era que um de seus filhos deveria entrar no exército. Um papiro sobre impostos, do ano 1315 (sob Seti I), enumera estas vantagens concedidas a um tenente-general, um capitão e numerosos comandantes de batalhão, fuzileiros navais, porta-estandartes, tripulantes de carros e escribas administrativos do exército. 

Cada soldado devia " lutar por seu bom nome" e defender o Faraó como um filho a seu pai, concedendo-lhe se ele lutou bem um título chamado "Ouro da Coragem". Se ele mostrou covardia ou fugiu do combate, era denegrido, degradado e, em certos casos, como Qadesh, poderia até ser sumariamente executado de forma sumária, dependendo da vontade do rei. 

O exército egípcio foi organizado tradicionalmente em grandes corpos (ou divisões, de acordo com a terminologia) organizados a nível local, que tinha cada um em torno de 5.000 homens (4.000 da infantaría e 1.000 aurigas que tripulavam os 500 carros adicionados a cada corpo ou divisão). 



                                                                                               

Enquanto acredita-se que em tempos de Tutmés III existiam quatro destes corpos (na batalha de Megiddo, como parece indicar uma passagem em um papiro original), um decreto de Horemheb ratificou a estrutura ancestral de dois corpos de exército. Ciente da necessidade de acumular uma grande força para lutar contra os hititas, Ramsés II ampliou e reorganizou o exército de dois corpos que Seti tinha tomado para a Síria, restituindo o esquema de quatro corpos. É possível que o terceiro corpo já existisse em tempos de Ramsés I ou Seti I, mas não há dúvida de que a Quarta foi fundada por Ramsés II. Esta estrutura, juntamente com a elevada mobilidade das unidades, oferecia a Ramsés uma grande flexibilidade tática. 

Cada corpo de exército recebia como emblema a efígie do deus padroeiro da cidade onde tinha sido criado, residia normalmente ou onde estava sua base, e cada corpo também possuía suas próprias unidades de abastecimento, serviços de apoio de combate, logística e inteligência. 


A BATALHA 

Há argumentos dignos de consideração afirmando que o campo de batalha de Qadesh foi escolhido por acordo entre os dois reis inimigos. A deserção de Amurru no inverno de 1302 aC. foi considerada pelos hititas como uma violação do tratado Seti-Mursilis, e, assim denunciou na corte de Ramsés em missão diplomática no ano seguinte. 

Embora não haja provas documentais, fontes indiretas indicam que Muwatallis deu todos os passos legais necessários, como acusar Ramses de instigar a traição de seu vassalo Amurru, levantando sérias acusações através de um mensageiro que chegou a Pi-Ramsés no início do inverno de 1301aC. 

Essa mensagem, praticamente uma copia textual da que seu pai Mursilis tinha enviado anos antes, concluiu que, uma vez que as partes não chegaram a acordo sobre os territórios em disputa, a disputa deveria ser resolvida pelo julgamento dos deuses, ou seja, no campo de batalha. "Você não retornou meus embaixadores quando instado a fazer, Senhor, e você me chamou de “criança” e fez-me calar. Seja como você diz, vamos lutar no campo, e que meu deus, o Senhor das tempestades, decida quem de nós está certo !. " 

Depois de se esgotar todas as negociações de paz, Ramsés II reuniu seu exército em duas grandes bases militares do Delta e Pi-Ramsés. No nono dia do segundo mês do verão de 1300  aC. (veja a questão das datas), suas tropas passaram pela fortaleza da cidade fronteiriça de Tjel e marcharam por Gaza, pelo caminho da costa do Mediterrâneo. De lá, eles levaram um mês para chegar ao campo de batalha combinado, sob as muralhas da cidadela de Qadesh. O Faraó estava à frente de suas tropas, montado no seu carro e empunhando seu arco. 

Os corpos dos quatro exércitos marcharam por diferentes vias: o poema esculpido nas paredes do templo de Karnak diz que o primeiro corpo foi para Hamate, o Segundo na direção de Beth Shan eo terceiro por Yenoam. Alguns historiadores modernos têm utilizado esta circunstância para lhe imputar a Ramsés a culpa pela surpresa sofrida pelos dois primeiros Exércitos na primeira fase da batalha, mas outros autores, como Mark Healy, garantem que enviar os exércitos por diversos caminhos, era prática normal e ajustada às doutrinas militares de seu tempo. 

O Primeiro e Segundo corpos avançaram ao longo da margem oriental do Orontes, enquanto os dois restantes fizeram-no em rotas paralelas ao longo da costa oeste, entre o rio eo mar. O Poema apoia esta teoria no seu verso que diz que Ptah ". . estava ao sul de Aronama". Esta cidade estava, de fato, na costa ocidental. Isto permitiu que o Corpo de Ptah acudir imediatamente em apoio de Amón e Sutekh, sem perder um tempo precioso vadeando o largo rio. 

O egiptólogo e arqueólogo americano Henry Breasted identificou mais de 100 anos atrás, onde Ramsés estabeleceu seu acampamento inicial, na encosta de 150 m chamada Kamuat el-Harmel, localizada na margem direita do Orontes. Nesase local amanheceu o rei, acompanhado por seus generais e seus filhos, na manhã do dia 9 do terceiro mês do verão de 1300 aC. 

Pouco depois do nascer do sol, o Corpo de Ammon desmontou o acampamento e dirigiu-se através de terras consideradas "próprias", para o norte, para chegar ao campo de batalha acordado (a planície de 



Qadesh). A marcha, apesar de difícil, tinha a vantagem de que muitos dos veteranos conhecia o caminho, que haviam feito anteriormente sob o comando de Seti I (como o próprio rei, que tinha acompanhado seu pai na operação) ou na campanha anterior do próprio Ramsés. 

Os corpos de exército de Ptah, Sutekh e P'ra vinham mais atrás, cerca de um dia de distância, e os amorreus ne'arin com seus carros ainda não tinha chegado. É justo supor que o rei pretendia acampar frente a Qadesh e esperar alguns dias pelo resto de suas forças. 

O corpo, comandado pelo monarca, levou toda a manhã para descer a montanha onde estava, através da floresta de Robawi e começar a vadear o largo e profundo Orontes cerca de 6 km. da vila de Shabtuna, identificada hoje com Tell Ma'ayan Hill. Perto dali também encontrava-se o povoado de Ribla, onde Nabucodonosor II instalaria séculos mais tarde o seu comando para cercar Jerusalém. 

O Corpo de Amon e seu trem de abastecimento eram maiores do que qualquer um dos outros três, pelo que a  travessia do Orontes deve ter durado de meados da manhã até o meio da tarde. Pouco depois de atravessar o rio, as tropas faraônicas capturaram dois beduínos Shasu, que foram trazidos na presença de Ramsés para serem interrogados. 

Para agrado ao deus-rei, os beduínos disseram que Muwatallis eo exército hitita não estavam na planície de Qadesh como se temia, mas estavam em Khaleb, uma cidade ao norte de Tunip. O Boletim da guerra que acompanha o poema diz que os dois homens foram instruídos pelos hititas para fornecer informações falsas aos egípcios, levando-os a acreditar que tinham chegado primeiro e tinham, portanto, a vantagem. 

Chegar antes ao local da batalha tinha uma enorme importância tática na Idade do Bronze, a tal ponto que uma diferença de algumas horas poderia definir o curso de uma guerra.  As enormes dificuldades logísticas da época tornavam muito difícil preparar um enorme exército para lutar, ainda mais quando, como neste caso, homens e animais necessitavam ter oportunidade de comer e descansar depois de uma marcha forçada de 800 km que tinha levado mais de um mês. Ao saber que os hititas não estavam lá, Ramsés viu a oportunidade de esperar um dia os outros três corpos, para enfrentar o inimigo com toda sua força, e até mesmo dando-lhes dois ou três dias para se prepararem. 

Incrivelmente, nem mesmo as fontes egípcias mencionam que o faraó tenha tentado verificar a informação recebida, demonstrando a sua juventude e falta de experiência. Contrariando a opinião de seus generais e os mais velhos eunucos, Ramsés deu ordens para que Amon fosse imediatamente na direção de Qadesh. 

Não se conseguiu identificar a localização exata do acampamento egípcio no campo de batalha, mas só havia um lugar com água potável e fácil de defender, por isso é possível que Ramsés se estabeleceu lá. 

Esse era o mesmo lugar onde Seti havia construído seu acampamento anos antes. 
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